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Sinopse


Em “Além do Rio Negro”, de Robert E. Howard, a história acompanha Conan enquanto ele defende a fronteira sul da Aquilônia dos selvagens pictos. Em meio ao caos da guerra, Conan descobre um poder antigo e malévolo que se esconde além do Rio Negro. Enfrentando ameaças humanas e sobrenaturais, Conan luta para proteger sua terra e descobrir segredos obscuros escondidos na natureza selvagem.


 

Palavras-chave
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Aviso


Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.


Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.


 




Capítulo I:
Conan perde seu machado


 


A
quietude da trilha na floresta era tão primitiva que o pisar de um pé com botas
macias era uma perturbação surpreendente. Pelo menos foi o que pareceu aos
ouvidos do viajante, embora ele estivesse percorrendo a trilha com a cautela
que deve ser praticada por qualquer homem que se aventure além do Thunder
River. Ele era um jovem de estatura mediana, com um semblante aberto e uma
mecha de cabelos castanhos desgrenhados, sem chapéu ou capacete. Seu traje era
bastante comum naquele país: uma túnica grosseira, com cinto na cintura, calça
curta de couro por baixo e botas de couro macio que chegavam até o joelho. Um
punho de faca se projetava da parte superior de uma bota. O cinto largo de
couro sustentava uma espada curta e pesada e uma bolsa de pele de bode. Não
havia perturbação nos olhos arregalados que examinavam as paredes verdes que
margeavam a trilha. Embora não fosse alto, ele era bem constituído, e os braços
que as mangas curtas e largas da túnica deixavam à mostra eram grossos e
musculosos.


Ele
caminhava imperturbavelmente, embora a cabana do último colono estivesse a
quilômetros atrás dele, e cada passo o levava para mais perto do perigo sombrio
que pairava como uma sombra ameaçadora sobre a floresta antiga.


Ele
não estava fazendo tanto barulho quanto lhe parecia, embora soubesse muito bem
que o leve pisar de seus pés calçados seria como um toque de alarme para os
ouvidos ferozes que poderiam estar à espreita na traiçoeira vastidão verde. Sua
atitude descuidada não era genuína; seus olhos e ouvidos estavam bem atentos,
especialmente os ouvidos, pois nenhum olhar conseguia penetrar no emaranhado de
folhas por mais de alguns metros em qualquer direção.


Mas
foi o instinto, mais do que qualquer aviso dos sentidos externos, que o fez se
levantar de repente, com a mão no punho. Ele ficou parado no meio da trilha,
inconscientemente prendendo a respiração, imaginando o que havia ouvido e se,
de fato, havia ouvido alguma coisa. O silêncio parecia absoluto. Nem um esquilo
cantou ou um pássaro chilreou. Então, seu olhar se fixou em uma massa de
arbustos ao lado da trilha, alguns metros à sua frente. Não havia brisa, mas
ele tinha visto um galho tremer. Os pelos curtos de seu couro cabeludo se
arrepiaram, e ele ficou indeciso por um instante, certo de que um movimento em
qualquer direção traria a morte em sua direção, vinda dos arbustos.


Por
trás das folhas, ouviu-se um forte estalo. Os arbustos foram sacudidos
violentamente e, simultaneamente ao som, uma flecha saiu erraticamente do meio
deles e desapareceu entre as árvores ao longo da trilha. O viajante vislumbrou
seu voo enquanto corria freneticamente para se proteger.


Agachado
atrás de um tronco grosso, com a espada tremendo em seus dedos, ele viu os
arbustos se abrirem e uma figura alta entrar na trilha sem pressa. O viajante
ficou surpreso. O estranho estava vestido como ele, no que se refere a botas e
calções, embora estes fossem de seda em vez de couro. Mas ele usava uma cota de
malha escura sem mangas no lugar da túnica, e um elmo empoleirado em sua crina
negra. Esse elmo prendia o olhar do outro; não tinha crista, mas era adornado
com chifres curtos de touro. Nenhuma mão civilizada jamais forjou aquele
capacete.  O rosto abaixo dele tampouco era o de um homem civilizado: escuro,
com cicatrizes e olhos azuis fumegantes, era um rosto tão indomável quanto a
floresta primordial que formava seu fundo. O homem segurava uma espada larga na
mão direita, com a ponta manchada de carmesim.


—
Venha para fora — ele chamou, em um sotaque desconhecido para o viajante. —
Tudo está seguro agora. Só havia um dos cães. Venham para fora.


O
outro saiu duvidosamente e olhou para o estranho. Ele se sentiu curiosamente
impotente e fútil ao olhar para as proporções do homem da floresta - o peito
maciço revestido de ferro e o braço que carregava a espada avermelhada,
queimada pelo sol e enrugada e cheia de músculos. Ele se movia com a facilidade
perigosa de uma pantera; era ferozmente flexível demais para ser um produto da
civilização, mesmo daquela franja de civilização que compunha as fronteiras
externas.


Virando-se,
ele se aproximou dos arbustos e os afastou. Ainda sem ter certeza do que havia
acontecido, o viajante do leste avançou e olhou para os arbustos. Um homem
estava deitado ali, um homem baixo, moreno, com músculos grossos, nu, exceto
por uma tanga, um colar de dentes humanos e uma braçadeira de bronze. Uma
espada curta estava enfiada na cinta da tanga, e uma das mãos ainda segurava um
pesado arco preto. O homem tinha longos cabelos negros; isso era tudo o que o
viajante podia dizer sobre sua cabeça, pois suas feições eram uma máscara de
sangue e miolos. Seu crânio havia sido dividido até os dentes.


—
Um picto, pelos deuses! — exclamou o viajante.


Os
olhos azuis ardentes se voltaram para ele.


—
Está surpreso?


—
Ora, disseram-me em Velitrium, e novamente nas cabanas dos colonos ao longo da
estrada, que esses demônios às vezes atravessavam a fronteira sorrateiramente,
mas eu não esperava encontrar um tão longe no interior.


—
Você está a apenas quatro milhas a leste de Rio Negro — informou o estranho. —
Eles foram alvejados a menos de um quilômetro de Velitrium. Nenhum colono entre
Thunder River e Fort Tuscelan está realmente seguro. Peguei o rastro desse cão
a três milhas ao sul do forte esta manhã e o tenho seguido desde então. Cheguei
por trás dele quando ele estava apontando uma flecha para você. Mais um
instante, e haveria um estranho no inferno. Mas eu estraguei sua mira para ele.


O
viajante estava olhando fixamente para o homem maior, estupefato ao perceber
que o homem havia realmente rastreado um dos demônios da floresta e o matado
sem suspeitar. Isso implicava em uma habilidade de lenhador de uma qualidade
jamais sonhada, mesmo para Conajohara.


—
Você faz parte da guarnição do forte? — perguntou ele.


—
Não sou soldado. Recebo o pagamento e as rações de um oficial de linha, mas
faço meu trabalho na floresta. Valannus sabe que sou mais útil andando ao longo
do rio do que enfiado no forte.


Casualmente,
o matador empurrou o corpo para o fundo da mata com o pé, juntou os arbustos e
se afastou pela trilha. O outro o seguiu.


—
Meu nome é Balthus — ele ofereceu. — Eu estava no Velitrium ontem à noite.
Ainda não decidi se vou comprar uma terra ou entrar no serviço do forte.


—
As melhores terras perto de Thunder River já estão ocupadas — resmungou a
caçadora. — Há muita terra boa entre Scalp Creek - você o cruzou há alguns
quilômetros - e o forte, mas isso está ficando muito perto do rio. Os pictos
passam por ali para queimar e matar - como aquele fez. Eles nem sempre vêm
sozinhos. Algum dia eles tentarão varrer os colonos de Conajohara. E talvez
consigam - provavelmente conseguirão. Esse negócio de colonização é uma
loucura, de qualquer forma. Há muitas terras boas a leste das marchas
bossonianas. Se os aquilônios cortassem algumas das grandes propriedades de
seus barões e plantassem trigo onde agora só se caça veados, eles não
precisariam cruzar a fronteira e tomar as terras dos pictos.


—
Essa é uma conversa estranha de um homem a serviço do governador de Conajohara
— objetou Balthus.


—
Não é nada para mim — retrucou o outro. — Sou um mercenário. Vendo minha espada
para quem der o maior lance. Nunca plantei trigo e nunca plantarei, enquanto
houver outras colheitas para serem feitas com a espada. Mas vocês, hiborianos,
expandiram-se o máximo que lhes é permitido. Vocês cruzaram as marchas,
queimaram algumas aldeias, exterminaram alguns clãs e recuaram a fronteira até
Rio Negro; mas duvido que consigam manter o que conquistaram, e vocês nunca
conseguirão avançar mais a fronteira para o oeste. Seu rei idiota não entende
as condições daqui. Ele não lhe enviará reforços suficientes, e não há colonos
suficientes para suportar o choque de um ataque conjunto do outro lado do rio.


—
Mas os pictos estão divididos em pequenos clãs — persistiu Balthus. — Eles
nunca vão se unir. Podemos derrotar qualquer clã.


—
Ou três ou quatro clãs — admitiu o matador. — Mas algum dia um homem se
levantará e unirá trinta ou quarenta clãs, assim como foi feito entre os
cimérios, quando os gundermanos tentaram empurrar a fronteira para o norte,
anos atrás. Eles tentaram colonizar as marchas do sul da Ciméria: destruíram
alguns clãs pequenos, construíram uma cidade-fortaleza, Venarium, você já ouviu
a história.


—
De fato, ouvi — respondeu Balthus, estremecendo. A lembrança daquele desastre
vermelho era uma mancha negra nas crônicas de um povo orgulhoso e guerreiro. —
Meu tio estava em Venarium quando os cimérios invadiram as muralhas. Ele foi um
dos poucos que escaparam daquela matança. Eu o ouvi contar a história muitas
vezes. Os bárbaros saíram das colinas em uma horda voraz, sem aviso prévio, e
invadiram Venarium com tamanha fúria que ninguém conseguia resistir a eles.
Homens, mulheres e crianças foram massacrados. Venarium foi reduzida a uma
massa de ruínas carbonizadas, como acontece até hoje. Os aquilonianos foram
expulsos pelas marchas e, desde então, nunca mais tentaram colonizar o país
cimério. Mas você fala de Venarium com familiaridade. Talvez você tenha estado
lá?


—
Estive — grunhiu o outro. — Eu era uma das hordas que invadiram as muralhas. Eu
ainda não tinha visto quinze neves, mas meu nome já era repetido nos fogos do
conselho.


Balthus
recuou involuntariamente, olhando fixamente. Parecia incrível que o homem que
caminhava tranquilamente ao seu lado pudesse ter sido um daqueles demônios
gritantes e loucos por sangue que invadiram as muralhas de Venarium naquele dia
longínquo para fazer com que suas ruas corressem de vermelho.


—
Então você também é um bárbaro! — exclamou ele involuntariamente.


O
outro acenou com a cabeça, sem se ofender.


—
Eu sou Conan, o cimério.


—
Já ouvi falar de você. — Um novo interesse acelerou o olhar de Balthus. Não era
de se admirar que o picto tivesse sido vítima de seu próprio tipo de sutileza!
Os cimérios eram bárbaros tão ferozes quanto os pictos, e muito mais
inteligentes. Evidentemente, Conan havia passado muito tempo entre homens
civilizados, embora esse contato obviamente não o tivesse amolecido, nem
enfraquecido nenhum de seus instintos primitivos. A apreensão de Balthus se
transformou em admiração quando ele observou o passo fácil como o de um gato, o
silêncio sem esforço com que o cimério se movia pela trilha. Os elos
lubrificados de sua armadura não tilintavam, e Balthus sabia que Conan poderia
deslizar pela mata mais profunda ou pelo bosque mais emaranhado tão
silenciosamente quanto qualquer picto nu que já existiu.


—
Você não é um Gunderman? — Era mais uma afirmação do que uma pergunta.


Balthus
balançou a cabeça. — Sou de Tauran.


—
Eu já vi bons lenhadores de Tauran. Mas os bossonianos protegeram vocês,
aquilonianos, da natureza selvagem por muitos séculos. Vocês precisam ser
endurecidos.


Isso
era verdade; as marchas bossonianas, com suas aldeias fortificadas cheias de
arqueiros determinados, há muito tempo serviam à Aquilônia como um amortecedor
contra os bárbaros distantes. Agora, entre os colonos além do rio Thunder,
estava











































































































  
    
      
       

      


        
      

    

[image: Logotipo-Sampi-Stacked-Preto-para-o-miolo]


  
    

  

OEBPS/Images/Logotipo-Sampi-Stacked-Preto-para-o-miolo.png
A

Sampi Books





OEBPS/Images/capa-interna.jpg
. Howard

Robert E

Negro

ém do Rio

Al





